
LECTIO DIVINA – 14 de novembro de 2010
3  3º Domingo do Tempo Comum, Ano C  

TEXTO BÍBLICO: Lucas 21, 5-19

Jesus fala da destruição do Templo (Mateus 24.1-2; Marcos 13.1-2)
Algumas pessoas estavam falando de como o Templo era enfeitado com bonitas pedras 

e com as ofertas preciosas. Então Jesus disse: Chegará o dia em que tudo isso que vocês 
estão vendo será destruído. E não ficará uma pedra em cima da outra.    

Perseguições e sofrimentos (Mateus 24,3-14; Marcos 13,3-13)
Perguntaram: Mestre, quando será isso? Que sinais mostrarão que isso vai acontecer? 

Jesus responde:  Tomem cuidado para  que ninguém engane vocês.  Muitos  vão aparecer 
fingindo ser eu, dizendo: Eu sou o Messias ou Já chegou o tempo. Não sigam essa gente. 
Não tenham medo se ouvirem falar de guerras e de revoluções. É preciso que essas coisas 
aconteçam. Mas o fim ainda não estará perto. Um país atacará outro. Em vários lugares 
haverá tremores de terra, falta de alimentos e epidemias. Acontecerão coisas terríveis,  e 
grandes sinais serão vistos no céu.

Antes de acontecer isso, vocês serão presos e perseguidos. Serão entregues e julgados 
nas  sinagogas,  jogados  na  cadeia  por  serem  meus  seguidores.  Será  oportunidade  para 
anunciarem  o Evangelho.  Não  se  preocupem  antes  da  hora,  com o  que  dirão  para  se 
defender. Eu lhes darei palavras a que os seus inimigos não poderão resistir. Vocês serão 
entregues às autoridades pelos próprios pais, irmãos, parentes e amigos, e alguns de vocês 
serão mortos. Todos odiarão vocês por serem meus seguidores. Mas nem um fio de cabelo 
de vocês será perdido. Fiquem firmes, pois vocês serão salvos.

Messias - O Salvador prometido no Antigo Testamento. Messias (hebraico) é o mesmo que  
Cristo (grego) quer dizer Ungido (Jo 1,41).

Sinagoga - Casa de oração dos judeus. As sinagogas se espalharam pelo mundo. Nelas  
adultos e crianças adoravam a Deus, oravam e estudavam as Escrituras (Lc 4.16-30). A  
mensagem cristã se espalhou entre os judeus por meio das sinagogas (At 13.13-15), cuja  
organização e forma de culto foram imitadas pelas igrejas cristãs.

1 -LEITURA - O que diz o texto?
Indicações para a leitura:

Aproxima-se do fim do ano litúrgico e a Palavra de Deus nos faz olhar em direção ao 
fim dos tempos e da história. Os homens estão admirados com a "grandeza" do Templo. 
Jesus lhes mostrará como tudo isto é relativo. O texto de Lucas apresenta a certeza de Jesus 
sobre o novo mundo. Insiste em estarmos atentos para evitar os enganos dos falsos profetas 
que  podem  estar  anunciando  a  sua  vinda  próxima.  Os  discípulos  do  Senhor  serão 
perseguidos, Jerusalém será destruída. Mas não significa o fim. A comunidade cristã deve 
estar preparada para a perseguição.  O trecho busca deixar tranquilidade e esperança em 
meio às dificuldades. Nossa vida está submetida ao juízo de Deus, que é a última palavra. 

Curiosidade: A Sagrada Escritura, de modo geral, e no Novo Testamento, em particular,  
faz referência, em alguns textos, ao "fim do mundo". Mas em nenhum momento tais textos  



dizem  quando  ele  será.  Não  são  feitas  referências  diretas  nem  indiretas.  Por  isso  é  
necessário "cuidar-se" com tantas más interpretações bíblicas que buscam "calcular" o  
ano (e até o dia e a hora) do fim do mundo...

Evangelho –  Mensagem  de  salvação  anunciada  por  Jesus  Cristo  e  pelos  apóstolos  
(Marcos 1.38; Romanos 1.15). "Evangelho" em grego quer dizer "boa notícia". Evangelho  
é também o nome dado a cada um dos quatro primeiros livros do Novo Testamento. 

Outros textos bíblicos para confrontar: Mt 24,1-28; Mc 13,1-23 e Lc 7 18-23.       
Para continuar reflexão veja a introdução ao livro do Apocalipse presente na sua Bíblia.      

Perguntas para a leitura
 Como começa o trecho de hoje? Quem está presente no início?
 Quais são as primeiras palavras de Jesus?  O que seus discípulos lhe perguntam?
 De que forma o Senhor lhes responde?
 Que tipo de catástrofes e dificuldades são descritas
 Estes "fenômenos" são sinais de um próximo "fim do mundo"?
 Que tipo de perseguições experimentarão os discípulos de Jesus?
 Quais atitudes Jesus os orienta a tomar diante das perseguições?
 Qual a certeza que o Senhor dá aos que perseveram em meio às dificuldades?     

2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
 Percebo que tudo criado pelo homem, por mais belo que seja é relativo? 
 Peço a Jesus sinais que confirmem o que Ele me pede e ensina?       
 Como posso deixar-me enganar pelos falsos profetas de hoje? 
 Que tipo de "catástrofes" (guerras, enfermidades) já experimentei ou estou 
experimentando?
 Qual é minha reação diante das "catástrofes" da vida? Confio nas palavras de Jesus? 

3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
A oração deve ser orientada por uma atitude de decisão de me afastar  de tudo o que seja 

relativo em nossa vida. Dar graças a Deus pelos bens materiais, instrutivos e culturais que Ele 
colocou em nossas mãos, porém, com uma atitude de profunda liberdade que Ele nos faça entender 
que de tudo isso "não ficará pedra sobre pedra", nada "ficará em pé"...

4  –  CONTEMPLAÇÃO:  Como  interiorizo  a  mensagem?  Como  interiorizamos  a  
mensagem? 
Falar com Jesus de coração a coração. Pode ser diante do sacrário ou num momento de 
adoração ao Santíssimo. Aproveitar tudo o que nos impede de sermos livres e tê-lo como 
único tesouro.

5 – AÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos? 
Propostas pessoais
Libertar-me em minha vida do que é relativo (coisas não tão importantes!)
Entregar minha vida a Cristo, mesmo que padeça algum tipo de perseguição!   

Propostas comunitárias: 
Conversar com  seu grupo de jovens para saber quem seriam hoje os "falsos messias" ou 
"falsos profetas" dentro do próprio ambiente. 



Assumir  o  compromisso  de  falar  de  Jesus  e  de  seu  evangelho  aos  jovens  que  não  O 
conhecem ou que não lhe dão o devido lugar.


